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INTRODUÇÃO  
A transferência de embriões (TE) é a agregação dos empregos necessários para 
remoção de embriões do útero de vacas doadoras, ou embriões produzidos in vitro, 
inovulados no útero de fêmeas denominadas receptoras (MORAES, 2002). A 
inovulação do embrião se dá no corno uterino ipsilateral ao ovário que ovulou e por 
conseguinte, apresenta o corpo lúteo. As receptoras são avaliadas antes da 
inovulação, em que somente aquelas as quais responderam ao tratamento hormonal 
com a presença de um corpo lúteo são utilizadas (GOUVEIA, 2011). Neste contexto, 
esse estudo teve como objetivo avaliar a interferência da administração do benzoato 
de estradiol em momentos diferentes do protocolo e o tamanho do corpo lúteo no 
momento da inovulação sobre a taxa de prenhez em um programa de transferência 
de embrião em tempo fixo (TETF).  

 
METODOLOGIA  
O experimento ocorreu na Fazenda Azul, localizada em São João do Oriente (MG). 
Foram utilizadas 599 vacas mestiças, as quais foram mantidas em um pasto de 
Brachiaria brizantha, com água ad libitum.Todas as vacas foram submetidas a um 
protocolo de TETF com a introdução de um implante intravaginal de progesterona e 
2 mL de benzoato de estradiol (BE), no primeiro dia D(0). Após oitos dias retirou-se 
todos os implantes de progesterona e as vacas foram divididas, aleatoriamente, em 
dois grupos: grupo BE (D8): foi administrado 2 mL de PGF 2α, 1,5 mL de 
gonadotrofina coriônica equina (eCG) e 1 mL de BE. Neste mesmo dia o outro grupo 
BE (D10) recebeu 2 mL de PGF 2α e 1,5 mL de gonadotrofina coriônica equina 
(eCG). Somente no D(10) foi admistrado 1 mL de BE. Em ambos os grupos a 
inovulação dos embriões ocorreu no D(18). No momento da transferência o corpo 
lúteo de cada receptora foi avaliado pelo tamanho e classificado em qualidade por 
meio de atribuição em graus: Grau I (grande: ≥16 mm); Grau II (médio: entre 12,1 e 
15,9 mm) e Grau III (pequeno: ≤12 mm). As variáveis qualitativas e os graus de CL 
foram comparadas em tabelas de contingência e analisadas pelo teste de qui-
quadrado a 5% de probabilidade (SAMPAIO, 2002). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve diferença estatística na taxa de prenhez entre os grupos submetidos a 
dois protocolos de TETF. O grupo BE (D8) apresentou 57,7% de prenhez, enquanto 
no BE (D10) foi de 61,1%. De forma diferente, maiores taxas significativas de 
prenhez foram observadas em receptoras que apresentaram grau III para corpo lúteo 
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pertencentes ao grupo BE (8) com 75,6% e grau II e III para aquelas do grupo BE 
(10) com 78,3% e 74,4%, respectivamente. O BE tem sido amplamente empregado 
como indutor da ovulação, comumente, 24 horas após a remoção do implante 
intravaginal de progesterona, induzindo o pico de LH em 16 horas e as ovulações em 
40 horas após a sua administração (ANDRADE et al., 2012). No presente estudo, 
não houve diferença nas taxas de prenhez em relação aos dias de administração do 
BE.Almeida et al. (2006) ressaltaram que doses de 0,7 a 1mg de BE administradas 
24 horas após a remoção dos implantes de progestágenos, promoveram um rápido 
aumento na concentração plasmática de estradiol. A concentração máxima ocorreu 
na quarta hora pós administração e permaneceu elevada até 24 horas. Assim, a 
dosagem de 1 mg, assim como no presente trabalho, foi capaz de induzir um pico 
pré-ovulatório de LH e ocasionar a ovulação. Na pesquisa conduzida por Vogg et al. 
(2004), a administração de 0,5 mg de BE 24 horas após a remoção do implante 
vaginal com progesterona (D9), potencializou a taxa de sincronização e de prenhez 
em novilhas. Em contrapartida, um estudo utilizando vacas Nelore mostraram que o 
uso do BE no dia 9 não trouxe alterações significativas na taxa de prenhez.Já o uso 
do eCG foi relacionado ao maior tamanho do CL, além de níveis circulantes mais 
elevados de progesterona no momento da inovulação dos embriões. Esta maior 
concentração sérica de progesterona foi apontada como provável motivo do aumento 
de mais de 15% na taxa de prenhez em receptoras que receberam eCG (MATOS, 
2010). De forma semelhante, no presente estudo, foi observado que o tamanho do 
CL se correlacionou positivamente com a taxa de prenhez.A gestação envolve uma 
complexa relação entre o ambiente uterino, o embrião e o CL. A progesterona 
acarreta alterações fulcrais para a implantação e desenvolvimento do concepto. 
Desta forma, concentrações plasmáticas de progesterona elevadas auxilia no 
reconhecimento materno, visando o incremento nas taxas de gestação (PESSOA et 
al., 2014; LOIOLA et al., 2014).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A administração do benzoato de estradiol no dia da retirada do implante de 
progesterona ou 48 horas após, não influenciou as taxas de prenhez. No entanto, o 
tamanho do corpo lúteo no momento da inovulação se relacionou positivamente com 
a taxa de prenhez em receptoras mestiças em programa de TETF. 
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